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O analfabetismo motor
ameaça nossas crianças

Amauri A. Bássoli  de Oliveira

A inatividade motora das crianças hoje em dia é cada 
vez maior, a exemplo do que acontece com o mundo adulto. 
O sedentarismo dos adultos tem levado grande número de 
crianças ao mesmo vício, o da “imobilidade”. Podemos 
perguntar, quantas crianças sabem subir em árvores hoje 
em dia? E também responder: um número bem menor do 
que há anos atrás, com toda certeza.

O mundo moderno tem levado ao que chamamos de 
“analfabetismo motor”. E onde é que podemos detectar esse 
fato? No dia-a-dia de nossas crianças que, a cada novo ano, 
reduzem o tempo livre e as opções de atividades lúdicas 
livres. São inúmeros os fatores que levam a esse abando-
no, que vão desde a insegurança em se deixar as crianças 
livres nas ruas, como em tempos passados, até as exigências 
intelectuais que se tem no mundo moderno.



an
o V

  |
  n

º 1
7  

| 
se

tem
br

o 2
00

5

|  E.F.20

“O que não podemos aceitar é o fato 
de estarmos contribuindo com algo 
que sabidamente irá prejudicá-las 
em futuro próximo.

Hoje, exige-se muito mais das 
crianças no processo educacional 
do que tempos anteriores. As 
obrigações com a escola e os seus 
afazeres cresceram muito. Além 
dessas obrigações da escola for-
mal, elas têm que dispor de tempo 
para o curso de línguas, o reforço 
em matérias específicas, o curso 
de música e para tantas outras ati-
vidades. Com isso, aquele tempo 
livre acaba sendo reduzido a um 
pequeno final de tarde, onde pou-
cas ações motoras livres podem 
ser executadas, treinadas natural-
mente e vivenciadas em sua ple-
nitude lúdica.

Nossas crianças já não pos-
suem, em sua grande maioria, a 
chance de fazer aquelas guerras 
de barro, brincar de salva, rodar o 
peão, soltar pipas, jogar futebol 
descalço na terra, jogar burqui-
nha, pular corda e tantas outras 
atividades que contribuem para o 
enriquecimento do mundo motor. 
Entretanto, sabem muito bem na-
vegar na internet, as músicas das 
Chiquititas, as palhaçadas do 
Faustão, da Angélica e tantas ou-
tras coisas que nem imagináva-
mos quando crianças. Claro, é 
uma outra época, um outro mo-
mento, outros interesses e outras 
necessidades.

Nossas crianças não podem e 
nem devem ser como fomos. Elas 
devem ser como são e no seu mo-
mento histórico. O que não pode-
mos aceitar é o fato de estarmos 
contribuindo como algo que sabi-
damente irá prejudicá-las em fu-
turo próximo. Não é preciso bola 

de cristal para saber se essa inati-
vidade a que estamos forçando as 
crianças de hoje, será prejudicial. 
Uma criança que não tem a chan-
ce de vivências positivas e enri-
quecedoras no mundo motor terá 
suas chances futuras, dentro des-
se domínio, substancialmente li-
mitadas.

E onde é que esse processo 
pode ser revertido? Sem sombra 
de dúvidas, na escola. Mais espe-
cificamente nas aulas de Educa-
ção Física. Entretanto, esse espa-
ço formativo está cada vez mais 
limitado também na escola. Das 
três aulas que as crianças tinham, 
passaram a ter duas e, em alguns 
casos, uma aula semanal. No se-
gundo grau, existe a perspectiva 
de que venha a ser extinta para a 
terceira série.

A Educação Física Escolar 
ainda é uma das atrações da esco-

la para as crianças. Com essa re-
dução, além de se estar prejudi-
cando o desenvolvimento normal 
de nossas crianças, está-se tor-
nando a escola um local de refe-
rência triste e desmotivante. Não 
que as demais disciplinas sejam 
assim, mas se fazem dessa forma. 
Basta realizar uma pequena en-
trevista e verificar o quanto as 
crianças valorizam esse momento 
de atividade motora e de forma-
ção social.

Porém, e infelizmente, por 
uma série de fatores que vão des-
de o econômico até a ausência de 
projetos pedagógicos sérios e 
comprometidos com o desenvol-
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“Hoje o que manda é a 
capacidade cognitiva e a condição 

de domínios motores mínimos 
(apertar botões).

vimento integral de nossas crian-
ças, jovens e adolescentes, esse 
espaço pedagógico da Educação 
Física tem sido reduzido ano a 
ano. Existe aqui uma falta de con-
sistência acadêmica do profissio-
nal da área, assim como uma re-
sistência das direções em exigir 
projetos que se justifiquem peda-
gogicamente objetivando oportu-
nizar aos alunos esses momentos 
prazerosos e formativos.

Com isso, nossas crianças aca-
bam sofrendo com uma formação 
que promete ser deficitária e in-
completa, pois serão consideradas 
e formadas nos aspectos cogniti-
vo e afetivo. O aspecto motor fica 

a critério das condições dos pais 
em pagar uma academia ou um 
personal trainer. Para o futuro fica 
a critério dos pais contratar um 
fisioterapeuta para trabalhar des-
vios posturais e outros problemas 
advindos da inatividade motora.

A Educação Física Escolar de-
veria estar no roteiro de exigên-
cias dos pais em relação às esco-
las que escolhem para os filhos. 
Essa disciplina deveria possuir a 
condição de obrigatoriedade por 
parte dos pais e não por força de 
Lei. Ela é componente curricular 
para o ensino básico (educação 
infantil, ensino fundamental e en-
sino médio). Porém, a carga horá-
ria a ser destinada é dependente 
do projeto pedagógico das esco-
las individualmente.

Se depender da vontade políti-
ca e/ou do interesse governamen-
tal, podemos esquecer. O domínio 

motor e a condição física já não 
se enquadram mais nas necessi-
dades governamentais. Hoje o 
que manda é a capacidade cogni-
tiva e a condição de domínios 
motores mínimos (apertar bo-
tões). Essa visão burocrática ig-
nora que a inatividade motora 
contribui com o aumento de fre-
qüentadores dos postos de saúde 
e, conseqüentemente, com os gas-
tos em saúde. O que vale é o mo-
mento econômico e não o mo-
mento do povo, do social e da 
condição de vida saudável.

Nessa constatação, podemos 
perguntar, como trabalhar o cére-
bro e negar o corpo? Essa incoe-
rência tem que ser banida. Nós 
somos corpo, mente e espírito. 
Não somos apenas corpo, não so-
mos apenas mente e nem tampou-
co somente espírito. Em momen-
tos estanques até podemos 
considerá-los separadamente a 
fim de uma melhor otimização de 
tarefas específicas, mas não no 
todo. Somos unos e, portanto, de-
vemos considerar nossas forma-
ções também em seu todo.

Chamo a atenção justamente 
para essa preocupação que os pais 
devem ter em relação às escolas 
que escolhem para seus filhos: a 
necessidade premente de exigi-
rem que se ofereçam nas escolas 
oportunidades de trabalho e for-
mação motora através da discipli-
na de Educação Física. Com essa 
pequena preocupação poderemos 
contribuir com a minimização do 
“analfabetismo motor” de nossas 
crianças, jovens e adolescentes.


